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	A melancolia dos dias torna-se a notícia mais perfumada nos países desenvolvidos: inflação, perda de poder de compra, sentimento de um povo incompreendido e à margem de uma elite engorda, guerra, fim da igualdade de oportunidades... Enquanto os povos europeu e americano se sentem cada vez mais alienados de uma condição de vida que data do pós-Segunda Guerra Mundial, uma era de verdadeiro enriquecimento das classes média e popular, parece que alguns não se importam com o aviso de que uma revolução imanente pode explodir como trouxe ao seu clímax pelo movimento popular Occupy Wall Street.  ! O sentimento de desvalorização que está a corroer as nossas sociedades, os nossos pais, as nossas mães, os nossos trabalhadores, é real proveniente de importantes variáveis económicas e geopolíticas e foi o resultado de um longo e tedioso processo de amadurecimento. A transição na década de 1990 para a "viragem liberal" foi, como o próprio nome sugere, o desejo de recorrer a um Estado mínimo, tanto na esfera  económica como social. O Estado era visto como o problema em si, uma praga que prejudica o bom funcionamento dos mercados e, consequentemente, provoca as desigualdades que tenta resolver com progressividade recorde e taxas marginais de imposto. É claro que durante o boom do pós-guerra existiam desigualdades, mas estas permaneceram marginais e muitas vezes temporárias, não esqueçamos que a tendência económica dominante era a de Keynes, para quem a economia deve imperativamente tender para o pleno emprego. No entanto, o pensamento de Keynes está a perder força, o choque petrolífero e as ondas de desemprego em massa e inflação contradizem os próprios fundamentos das teses keynesianas, que foram totalmente destruídas nas décadas de 1980 e 1990 por economistas que julgavam a desigualdade como fruto de uma sociedade funcional que estimula o crescimento e a vontade. Esta ascensão meteórica do neoliberalismo introduz um conceito-chave de liberalização económica. Só a liberalização económica é responsável pela atual situação das classes média e trabalhadora,  levou ao fenómeno da concentração empresarial pelo qual algumas empresas se tornam um nome hegemónico – o mais famoso GAFAM – e depois aproveitam-se para aumentar o seu preço em detrimento do consumidor que é escravo de um sistema cujos códigos desconhece! A liberalização financeira levou a uma inovação financeira ilimitada, onde hoje os nossos títulos bolsistas são mais especulativos e as ilusões perdidas do que a  melhoria do crescimento para toda a população do que transparentes. Não esqueçamos que a crise de 2008 encontrou a sua génese na significativa titularização de empréstimos fundiários insolventes! 
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